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IDXPIDOIBNX1C
ÂSSIGNATURAS

Capital—um anno
Interior ,
Bemestra
Eiudoi—um anno . ' ,
Semestre ,

128000
148000
81000

, ' 16*000
08000

Publica-a ái segundai, quartas e sextas.

Calendário -NOVEMRBO-30 DIAS

$ irçslrucção publica
PELO LYCEU DO CEARA'

Conseqüências das ferias extranumerarifcs

Domingo
Segunda-feira
Terça feira
Quarta-feira
Quinta-feira
Sexta-feira
Sabbado

7
8
9

10
LI
i3

13
14
15
16

[17
18
i9

2027
2/28
2a|29
23 30
24
^5
26

iü. IT. de Baturité
HORÁRIO

Exp. passageiros Partida Chegada
Quartas e Sabbados AI. X.

Oontral para S. Pompeu 5 oo 4 35
Segundas e Quintas

S. Pompeu para Central 5 45 5 10
Mixtos : —Terças
Central para Quixadá 5 45 4 S0

Quartas
Quixadá para Igualo" 5 3o 5 35

Quintas
lguatú para Quixadá 5 45 5 2o

Sextas
Quixadá para Central 0 3o 5 00

Sabbados
Baturité para Central 11 33 5 00

Sextas e Domingos M.. )Uí.
Central para Baturité 5 45 11 15

Domingos •
S, Pompeu para lguatú 5 30 lo 15

Regresso 1 . 'Xa.
Baturité para Central 1 25 5 35
lguatú para S. Pompeu 1 00 0 00

Ramal de Maranguape
Dias úteis da semana :
Central i>ara Maranguape 3 45 5 lo

M. M.
Maranguape para Central 7 lo 8 35

• '. 1111 «Mm. .jm '"¦¦-¦Alfândega

Nov-Renda publioada 243.922$909
Dias 21 e 22 32.297$385

Total 276.220$294

Cambio

Etondon and Sfasilian iBank
Cobrança

Saneo do {jeapa'
Cobrança 16

Preços correntes
Algodão em piuma Kilo
Couros salgados «

Refugo. <
« espichados «

Borracha maniçoba tigel, <
choro «
chapa «

mangabeira secca «
Sola fina «

grossa «
Penna da Emma «
Couros de cabras li um

< carneiros «
Cara carnahdba flor arroba

16 1/8

1/8

|850
1$000

$Ü00
l$l0rJ
39300
3I3Ü0
ljJoOO
lí500
18800
140.0
OíOOJ
l$0co

Í8oo000

f aqueles Esperados
JDo MorteNac. lihéos

Nio. Manáos
Nac. Acre
Nac. Brazjl

JDo Sul
Nao. Olinda
Nao: Rio Formrso
1NQ. Benediet ,
Nao, Qoyaz
N*o. Ceará.
Nao, Rl0 de Janeiro
Nac. Pyrinêo

24
26

3

24
26
26
29

1
30

2
VQRRIDIO^EXPEDIÇÃO 

DE MALAS
-A-'s quintas-feiras (ás 3 horas da

«arde), parfc . EsUçSo Central, PorangabaMODdubim, Maracanahd, Maranguape, Ao».«Mi Arrai»i, Camocim, Oampo-Grande,
j^nré, Entre-Rios, Ibiapma, Granja, Ipú,
Queiras, Itapipoca, Maaeape, Meruooa, Pai»a», ^entencoste, SanfAnoa, Santa Crus, S.
«Jitena, 8. Bento de A montada, 8. Benea'oto, S. Francisco, S-ure,Tianguá e Viçosa.

A's Sextas-feiras (ás 3 horas da«Me), par» • EsuçSo Cantral, Porangaba,Mondubim. Maraoanahd, Maranguape, Pa-
E«luba, Guayuba, Agua-Verde, Acarape,««dempção Canrisfistula, Ar&coyaba, Ba-'urité, Quararoirang», Mulungu, Coité, Paço-
/> ^nindé, Riachâo, Castro, Caio Prado,-anoo, Quixadá, Floriano Peixoto, UruauÔ
a~*<r8JB0bim, Senaador pompeu, Arneuos,
^enjamm Coutant, Bôa-Viagem, Cratheds,

Mo é de hoje que clamamos
contra o lastimável abandono em
qne se acha a nossa instrucção
publica, entregue, com rarissimaB
excepções, a gente completamen-
te inepta, sem o necessário co-
ehecimento das disciplinas que
professam e, o qne ainda é maii
triste, sem a precisa idoneidade
moral.

E) o mal é geial:—estende-Be
desde o ensino primário ao secnn
dario, do ensino pecundario ao
superior.

E)m parte alguma, poiém, lavra
tâo profunda desmoralização
como no Lyceu do Ceará, insti
tuto official de instrucção secun-
daria, equiparado ao actual Col
legio Pedro II.

Ali não ha direccâo. cão ha én»
sino, não ha fiscalização.

O anno lectivo, que pelo regu-
lamento deve começar no dia 1?
de março e findar a 14 de novem*
bro- é annualmente mutilado nor
ferias extraordinárias e illegaes a
ponto de ficar reduzido a um
terço, se tanto.

Ê isso não se faz ás caladas,
com certo recato, salvas as appa-
renciap; mas ostensivamente, ás
claras, por meio decommissQes
ao governo que accede impatrio-
ticamente a tão estultas ex'gen»
ciaB, para depois, em suas mensa*
geus ao poder legislativo, fazer
sem o menor acanhamento, con-
fissão de tamsnha miséria.

Não ha muito tempo tivemos
de chamar a attenção do publico,
em geral, e especialmente dos
snrs. pães de famili?, para aB
tristíssimas condições do nosso
instituto secundário.

Foi, precisamente, logo depois
do anniversario do oligarcha, a
12 de outubro ultimo, quando se
autorizou oficialmente o fecha-
mento do . Lyceu, cujas aulas,
pelo regulamento, sómecte a 14
do mez seguinte se deviam encer-
rar.

Foi, portanto, mais de um mez
de ferias consecutivas, concedi-
das abusiva e criminosamente,
com evidente prejuízo para a
causa do ensino, prejuízo tanto
mais Bcnãivci quanto as auias se
fecharam no tempo mais precioso
do anno lectivo, um mez antes de
se iniciarem os exames geraes do
fim do anno.

Ora, quem tem alguma pratica
de ensino, por pouca que seja, não
deixaria de prever que essa sus-
pensão brusca das aulas, por
tanto tempo, em vésperas de exa-
mes, havia, necessariamente, de
comprometter o anno lectivo, já
desfalcado por ferias interpola-
das, que impediram o estudo
completo de cada uma das disci-
pinas de accOrdo com o program
ma ctficial.

Pois bem os effeitos não se fi-
zeram epperar, e as reprovações
eslão, agora mesmo, sendo feitas
em massa, n 2o Be lembrando os
snrs. professores de que elles não
tem o direito de exigir dos alu
amos o que não ensinarão*

r
EJ o que é mais degradante,

segundo nos informam pessoas
autorizadas, examinadores ha que
longe de Be deixarem guiar pelaB
provas exhibidas pelos examinan*
dos, obedecem cegamente ás is-
ainuaçGes do snr. vice-director,
em exercício, o mais culpado pela
lamentável anarchia a que vemos
reduzida a nossa instrucção Be-
cundaria.

A&s'm têm sido reprovados
alumnos, não porque as provaB
respectivas assim o exijam, mas
porque o snr. Gailherme Moreira
assim o ordena, allegando que
este ou aquelle examinando tem
por habito freqüentar, embora
em sua companhia, os cafés e bi*
luares 1...

Entretanto, além da fiscaliza-
ção qne pela lei lhe compete, nen*
huma intervenção tem a directo-
ria no resultado dos exames, cuja
responsabilidade cabe exclusiva-
mente aos szaminaderes.

Ei se o que aqui se affirma, é
rigorosamente verdadeiro em
these.mais razão têm os snrs. pro-
fessores para repellir a indébita
intervenção, desde -que o actua,
director carece as mais das vezeB
de imputabilidade moral.

Mas Bobre o momentoso as-
Bumpto havemos de voltar mais
detidamente.

Dr. Oodofrctlo Maciel

De Baturité, onde fora eu visita
á sua exma. família, acaba de che»
gar a esta capital o nosso prezado
amigo e destemido companheiro
de luetas, dr. Godofredo Maciel,
que aqui aguarda opportunldade
para tomar passagem com destino
á oqt-iIjqI Aq Parát

O «Jornal do Ceará»,envia-lhe
affectuoso cartão de visita.

Soares Balcão
'A nossa tenda de trabalho,

onde já se ia fazendo sensível a
sua ausência, acaba de regressar,
da sua excursão ao interior do
Estado, o nosso querido compa*
nhelro.. Soares Bulcão.

3)e relange,,.
Do governo do sr Aoioli, desde

que em suas mãos nof staa ae prenderam os destinos do 0?ará, a hia
toria que ae venha a esoréver, em
futuro próximo ou remoto, será to-
mada oomo uma fobuU, um'i nnns-
tiuoza fábula, tão invtroíimeÍB pare-oerão oa fatos que dia a dia sa repro-
duzem aqui e no interior do estado.

Em

PA81MII
(Soares Bui.cXo)

XLIII

Ab sentenças de alto mando,
Nunoa oa pequenos revogam ;
Pede ao maior porque —quando
Deus nío quer, santos n!o rogam.

nSo ha muitos dias. íoi o de um pao

todas as oidadea, vilas e ai-
deiaa do Ceará, ha uma lejenda trla*
tiasiaaa deorimea, di d^p-edaçSea.de „„. rn . . . .-«---vergonhozo banditismo, oomo se uma I U] ih* tro»1ouoad« denunoura oomo
iuria de cangue audass-e numa iria* PeM,e8aidot de ™a. hoar»; Pr°V11 nSo

havia e entre aa historias do pae e da
fi ha o jirz esoolheu esta e aem maia
áquella aplioou ao desgraçado a sua
inexorável santença,

E' bárbaro, mas é verdade,,.
B dga-se, se eatas baleias hiato*

ricas aaqui a 50 anos, esoritas com
ixengão de animo por um historiador
imparoial.Berão aoreditadaa P. .,e iato
rlà.ae no munioipio mais bem organi-
lado e paoifioo do Ettado, no seio de
Abrahão, na terra ideal das liberda*
des, que, por sel-a, vive mansamen-
te esquecida de tqdos, entre as suas
verdes serras e os seus férteis vales.

NicLc Carter.
.41—¦*

O novo governo
O snr. presidente da Republica,

por telegramma firmado pelo seu
secretario, dr. Álvaro TeíTé, man-
dou agradecer ao coronel Agapito
dos Santos, nosso redactor-chefe,
as felicitações que este lhe trans-
mittlu, em seu nome, por oceasião
de ser S. Exc, empossado no alto
cargo de Supremo Magistrado da
Republica.

n i n
II

Oontra o que mandou avisar, pelaimprensa, a director Ia da «Baturité»,
não parou heje, no logar previamente
designado( o trem do horário que ae-
guiu, pela manhã, para o interior.

D'ahi resultou que grande numero
de passageiros qne contavam oom a
faoil o utilisaima providencia, reola-
mada insistentemente pelo publico,
perdeu o trem.

Àvàlie«se o transtorno, senão os
sérios prejnizos, que d'ahi advirio
para oi que se viram forçados a im*
prev'sta permanência nesta capital,
com saorificio de interesses quiçá In*
adia veis,

No nosso paia, sempre que ae trata
de bem servir ao publico, assim cor*
rem ss oousíi,

À poderosa oompanhia devia ser
mais solicita so desempeabo de seus
compromissos.

Aqui ficam as reclamações que nos
foram dirigidas, é de crer que aa pro*videnoias se nSo farlo ejperar.

langue
são satânica disseminando a diaoor*
dia, o terror, oom todo o seu cortejo
maléfico, pela superfície desta terra
infeliz qne geme abandonada sob o
despotismo de um gove no fatidioo.

E' tal a extensão delles, tão he-
diondos na sua perversidade, que os
crimes comuns, os atentados oontra
a_ liberdade, o abuzo dá fjrça, jásão oonslderados CjUbib mínimas, sim
plea, que nem merecem a atenção dos
próprios adveuarios dasltueção.

O assassinato parece oouza trivial,
costumeira, insignificante, que pas ia
despercebida e a que já se está ha-
bituado pela eontumacia.

Si oa jornaes da oposição se oou«
passem em relata-los diariamente, não
teriam tempo de tratar de aisuntos
de interesse mais, palpitantes do par*tido e da coletividade.

D. ir.Ar.rn km _. ^_!-! -1. - 3- T* 1.3.~u «.«vi vd uiMuiuipigo uu üiBiauij
conheço um de quem ae não fala, e
que tem servido de refuj:o aoa per*
seguidos de outras partes, sendo oon-
siderado o seio de Abrahão; poisbem, esse que 4 noonteatavelmente o
mais paoifioo e moraliaado de todos,
onde o chefe é o protótipo da pro-biduie e da prudência, e cujos di-
nheiroí publicas têm sido aplicados
oom a maior 1 aura em beneficio da
comunidade; esse que é invejado
por todos os outros oomo a terra
ideal tem também os seus pedaços de
mau caminho que merecem corretivo.
São fatoe que ficam no esquecimento
da <mprensa: da govein!sta, por jul-
ga los sem importância; da oposioio»
nista, por não perder tempo tratando
de ninharias quando crimes mais he
diondos lhereolamam a atenção,

Entretanto as taes ninharias sãj
desaaa que não podem fioar no eterno
olvido porque só por si dariam a me*
dlda do rejimen de absolutiamo que
campeia por todo o Estado.

Nessa terra ideal que è uma deli-
cia em matéria de pai |e liberdade,
comparada ao resto do Estado, o
juiz preparador é o exeoutor daa sen»
tenças que elle vae lavrndo para oa
que lhe oaem nas mãos, e o oastigo,
o mais sumario porque evita aa mas*
sadas prooersuaes, õ sempre o verga*
lho, aplicado ás vezea por suas pro-
priaa mãos, numa oelula da oadeia
publica, na presença de espectadores,
entre chacotas e conaeihoa paiernaeá,
pauzada e valentemente,

w

O directorio do partido opposlcio-
nista recebeu o seguinte telegramma :

Penhorado agradeço felicitações —
Cordeaes saudações.
Pedro de Toledo— Ministro da Agri*
cultura.

Aos noaaos distinetos amigos te-
nente Guilherme Bezerrli e coronel
Francisco Bozorril foi tranamittldo o
seguinte telegramma :

Rio, 16
Em nome do sr. Presidente da

Republioa agradeço as felicitações
que lhe euviastes.
Alvar o de Teffé—Seoretario,

¦*.*-• *M-»*vt». HU1
WaI Vt J*. Íj~a\ ¦*•>*¦ Am~t 3a
1V1UU 1UI UIUMUV UD

haver atiçado fogo á uma velha que
tinha o habito da embriaguez e mor-
rera ao pé das trempea de sua oo-
linha; mal circulou a noticia foi o
mizeravel prezj e no interrogstorio
negou a autoria do fato; a autoridade
polioial e o juiz riam-se da simplici-
dade do velho : elle devia saber qne
acabaria confessando—e levaram-no
para a oadeia em procissão; lá tira
ram-lhe a roupa, entre rizos, e dois
vergalhos, manejados pelas autorida-
des e parentes das mesmas, começa-
ram a execução. Faaiam paradas para
o interrogatório e o infelia persistia
legando; e recomeçava a contradsnça
macabra até que ao teroe'ro ou quar-
io interrogatório, em rista do mizera-
vel nada confessar, o juiz aplicou «lhe
a ultima experienoia alvejando-lhe
áa partes genitaes. as virilhas e adja
cenoias sensíveis, num requinte de

tempos bar*

Coronel João Martins

Veio pessoalmente traser nosauas
despedidas, por ter de seguir ama*
nhã no «Olinda> para Manaus, onde
reaide e é conceituado commerciaute,
o nosso distineto conterrâneo,coronel
TnSn \ifav4-Jna Atm »JU.

perversidade digna dos
baroi.

E nadai o velho nada disse e no
jury foi eondenado a to anos I Hoje
esta louoo e é uma felicidade...

São muitos ot fatos, maa o ultimo,;

Bôa viagem lhe auguramos.
'm/a'

Acompanhado de sua èx1!1?
esposa e dilecta filha, regressou
hontem, no mizto de 5 horas e 45
minutos da manhã, para Baturité,
onde é acreditado negociante, o
noaso particular amigo e diBtincto
patrício, sr. Francisco Jeronymo.

Feia França

A cidade de Paris se acha
ameaçada de nova inundação.

O Sena continua a crescer de
maneira assustadora.

A illuminaçâo da maior parte
da cidade está impedida pelas
águas, q*e invadiram o palácio
da justiça e a prefeitura de poli**
cia.

Foram encontrados cinco ca-
daveres de victimaa da inundação

_ .«•*
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©Iliárde monja
P. £.

Tens uos olhos a ventura,
E eu tenho a morte nos meus,
Convida me a sepultara ;
Provoca-to o azul dos oóos.

Soares Balcão-P.remlas,

Na doce e branda luz do teu olhar velado
Morreram para sempre as minhas lllusões,
E se sondo em minh'alma o Presente e o Passado
~ Eis tudo ahi sepulto era frias solidões !

E entre escombros fataes, horror, desolações,
Os restos de meu ser sombrio e macerado,
Suppllcantes, as mãjs erguendo em affTcções,
Só teem do teu olhar um raio enregelado...

Satisfeito bemdlgo a dôr das minhas chagas
Ao nada arremessando a ultima esperança J
E, em quanto sob os pés meu coração esmagas,

Contemplo no clarão que em teu olhar descança
—üm raio de luar, por entre sombras vagas,
Morrendo a embalsamar um sonho de creança !..

Fortaleza—19 io.

''¦"¦ 
Mmm

CSm 03.8 Nervosas

Raymundo Varão.

CIÍMBITABIOS
E.creve-noa um amigo ;
P. ra que não continuem ccmmen-

tarioa que pouoo adiantam, relativa
mente a uma m ,çi que, em dia» deste
mrz, dru uma facada em seu tfian
aor. faoto de que ar. tem oocnpado e
imprensa desta capital, mas sem di
zer a cousa oomo ella é. de grande
monta ee nos afigura expor aqui o
facto desde aua or;gom para conheci
mento do publico :

Praucisco Ferreira do Nzsoimcnto,
negociante de redes, falieoido emòits
do snno passado, em Manáos, deixou
em casa de sua familia, neòta o?p;-
tal, uma moça, aua afinada, orphãde
pai e mãe, cursando o 3* anno na
Escola Normal.

Á inditosa moça, na própria oasa
d'i>que)ia familia, foi seduzida pelo
filho de Nascimento, mediante pro-
mes,as de casame: to; cujo foto se
ocoulteu, indo a TÍctima, effrontosa*
mente expuls* pela fami'ia refugi
ar-sc no serião. em caaa de ont*a
familia amiga, on'e descançuu e de
pois regrrssou a esta o 1 pita1, na e.
peranoa de que o filho do seu padri-
nho repararia o orime qne oommet
terá.

Ac.nteceu, porém, que a offendida
ao chegar a esta capital, scubo des
de logo que o autor da sua desgraça
ee achava de oasarrento oontractado
eom outra moça, pelo que ae dirigiu
a elle, tentando chamal-o ao cumpri
mento do dever.

ReoaFou-se o rff»nsor ao cumpri
mento de sua pal*vra o que deu lu
gar a que a cffendida ce armiase de
uma faca na e>per*noa de matal-o,
con*eguindo apenas feril-o levemente,
rezão por que, possuído de reworsos.
oceut^u cuidadosamente o faoto á
policia.

Fortaleza, 21 de Novembro de 1910

A Caiia de kwê

Vendem-se somente em

pacotes eguaes a este.

ID a taxa cambial

Sob a epigraphe supra recebe
mos do snr, dr. Affonso Costa,
Musicado representante de Per-
nambuco no Congresso Nacio-
nal, importante volume de 140
paginas.

Contrario á Caixa de Conver-
s9o, contra cuja creação se bateu
o operoso deputado em 190o,
viu elle infeliz nente realizados os
seus prognósticos.

Dest'arte, diz elle o plano en*
tão preconizado «fez dolorosa-
mente bancarrota e é nesta p e
caria situação, apparentemente
faustosa e prospera, que se bate
de novo á porta do Parlamento
Nacional para que atamanque-
mos a obra dos pruntailstas fi
nanceiros, adiando a crise que se
nos augura irremediável ou, ao guinte, avaliará o leitor a sua im-
menos, minOrando-lhe os effeltos portancla :
com providencias de que se pre* Chronica :—Brasil; Balanço da
cisa em caso taest. Conferência Pan-americana; Ar-

O volume coroprehende onze gentlna, Brasil e Chile.

Toda pessoa nervosa precisa tomar um bom tônico c
quanto mais cedo melhor. E' fácil curar a simples ner-
vosidade, a nevralgia, a insomnia. a falta de appetite e
a debilidade. _ ,

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams tem provado ser
um remédio excellente para essas indisposições tao
communs. São um f ortifícante ef ficaz para os nervos,
restituindo ao systema a força e a energia. Hoje em
dia ha milhares de homens e mulheres que vivem debaixo
de unia agitação nervosa constante, já por causa de
privações ou pezares, já por excessos ou imprudências.
N'estas pilulas acharão os leitores um poderoso auxilio
para acalmar a irritabilidade e restaurar as forças.

E' interessante o que escreve o conhecido negociante
o Sr. Olympo Fraga, de Pesqueira, Pernambuco, acerca
do seu próprio caso:

"Padeci de grandes dores pelo espaço de 4 annos e nenhum remédio nem medico

parecia poder curar o meu mal. O mcit principal padecímento era a Nevralgia, da qual
eu soffría continuadamente, e como não obtivesse allivío, outros symptomas augmen-

t?ram o meu padecer., dando em resultado ver-me eu obrigado a abandonar o meu tra-

balho. Perdi completamente o appetite e fiquei extremamente iraco.( 1 inna visto nos

jornaes rècommendaçôes das Pílulas Rosadas do Dr. Williams e decidi experimental-as.

fràstaram quinze dias para sentir allivío, e continuando com o simples tratamento, obtive

e.aí dois mezes uma cura completa. Nao vacíllo em recommendar gostosamente este

cííícaz remédio para esta classe de desarranjos nervosos."

II
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VENDEM-8K EM TODAS AS DROGARIAS K PHARMACIA8,

INK
ILLS

POR,

0 envolucro está impres-
so em encarnado sobre

papel cor de rosa.

;:-.-.. .^\*r?**&m^p&*3&W

as Rosadas
do Dr. Wi

O Fta.4.

O

j>

Tc mando passagem amanhã
para o norte, o nosso amigo e
sincero correligionário, Júlio Be
serra cVAlbuquerque, veio a ett:
redacção trazer-nos as suas des-
pedidas.

Maito agradecemos a gentileza
e fazemos vetos Dará que galer
nos ventos conduzam-no ao portr
a que se destina

¦flJTi"
Dr. Moreira da Silva

Do rosso prez.do e distineto
amigo. dr. Moreira da Silva, re
sldente na capital da Republica
recebemos delicada carta, agra-
decerdo as referencias, allá«jus-
tlssimas, que fizemos á auapei*
sôa, por occas'âo de transcrever-
mos a noticia da carlnhcs. e im
ponente recepção que lhe foi fel-
ta por seus amigos, ao desembar
car no Rio de Janeiro, de torna
viagem do extremo norte, para
onde havia seguido em impor
tante commissão do ministério da

guerra. {

capítulos assim d scriminados :
I. A razão desta memória,

li. Os antecedentes.
iii. Â nova orientação
IV. Origem da Caixa de Con

versão, seus fins e sua acção.
V. Resultados negativos

VI. A situação e oa alvitres
lembrados

VII. O segundo e o terceiro ai
vitre
VIII. A taxa da nova emissão
IX. As lllusões do cambio bai-

xo
X O recolhimento da omis-,

são actual.
XI, A Caixa argentina,
Como se vê é um livro da

actualld.de, em que se discutem
mestões da mais alta impei tan-
cia financeira, merecendo por Isto
mesmo attenta e acurada leitura.

Ao seu illustre autor nos con
fessamos sobre modo gratos pela
precios dade da o fiei t a.

Commissão da expansão

Despachos telegraphlcos da
semana.

O Marechal Hermes da Fonseca
M. Clernenceau ao Brasil
E< hos dè tToda parte»
Sabidas e chegad?s.
M ssões militares.
O encouraçado S, Paulo em

Chei burgo.
Os Centenários americanos.
O Caminho de ferro Este-Cen

trai do Chile.
O Brasil na Exposição de Bru*.

xellas.
Revista Financeira.
Revista Coramercial.
Av sos Financeiros.
Correio Parisiense.

Despedidas
Júlio Beserra d'Albuquerque

tendo de seguir para o interior do
Amazonas e não podendo despe*
dir-se pesEôalmente dos amigo?
e parentes foz por meio d'este ae
suas despedidas e cfferece 0.
seus serviços n'aquelle região.

iQinlj*^..t.,1*Mn 01. — 11

Outro attestado importante
Lima. Sra. Viuva Silveira & Filho,

Pelotes.

Sono és

Da «Commissão de Expansão
ficonomlca do Brasil», com sede
em Paris, continuamos a receber
jornaes extrangeiros que se oceu
pam do nosso paiz, fazendo a
miU activa propaganda.

Agora mesmo temos sabre a
nossa banca Le Brésil, que se
ou.ti na cxpiul da França, ed.'£àu
-le 25 de outubro ultimo.

Pejo ssu summarlo. que ó ô se-i

'A bondosa Xété iiussons .
Pei aurifulgente data do teu

feliz anniyersario natalicio que
passa hoje, entre risos e flores,
alegrando a todos que tem a ven*
tura de conhecer-te, do intimo
d'alma me associo ao pr?z*r que
h j» transborda do teu coração e
dos qu» te apreciam e elevo uma
ardech: supplica ao throno do
A'tis$!mo pi.ra que os teusdiaE
-je cie zem sobre um oceano de
veutttí ,ã 2 felicidades.—-Daamiga

WW PIH5Q

Eu, abaixo a39lgaada, uoãrendo
por muitos annos de terríveis escre-
phulss acompanhadas de insupporta*
ves dores depois de ter feito uso de
muitos preparados sem resultado ai-
guia, fui aconselhada a tomar o po-
ueicso depurativo do cangue «Kiixir
J — "W a, ¦¦••*lm-m (a«wmi«U A *%. «inQpn* «*l *«*IM .UC J." UgU^H*, IVIU1H1. «V Jiuun. u.dU*

tico e chimico João da Silva Silveira,
achando «me completamente ourada,

Hoje devo a Siúdo somente ao ma.
tavilhoso «Kliz<r de Nogueira» e
aoonaelbo a todos que BoffreiS. de tão
terrivel mal a faz ir uso desse pce-
cioso remédio.

Maria Joanna Pereira

Recochço verdadeira a PSoigu*>
tara supra, do quedou fé.

Em testemunho (A. R ) da ver
dade.

Pelotas, 8 de maio de 1908.

Protesto
Para resalva do meu direito,

venho protestar, como protestado
fica, por parte do meu marido,
José Miguel Vieira, que se acha
ausente, contra o procedimento
criminoso do snr. Benjamin AlveB
Maia que bem se houve de—EN-
chbr uma Letra—no valor de
cento e cincoenta rtr\ réis (150$),
mandando assignar a mesma com
o meu nome, sem autorização ou
prévio consentimento meu, dei'
zando assim bem patente a aua
má fé.

D'esae facto criminoso, já a
policia está bem avisada, tendo
comparecido, á presença do snr.
dr. delegado, o dtlicquente sa-
pradito.

FP..PanUna Vieira
Joakim M Vieira

Antônio Rohnelt.
Terceiro notario,

V'ENDE SS a Meic.ara F
Benjamin de,Menezes, cita
á roa General Sampaio,

n. 103.
A t.atar na mesma,

AVISiP
Os herdeiros de Raymundo

Barbosa, já fallecldo, não podem
vender as terras que ihes cou-
beram em partilha, do «Sitio Pa-

ízot, sobre a serra de Batu
rlté, visto não h-ver accordo de
todas as partes nem licença pré*
via do Juiz de Orphãos; pois en-
tre elles ha um herdeiro de me-
nor idade.

Fortaleza, 17 de dezembro de
1910.

Padre fosè Barbosa de Jtsus

M -r-

CAS a.
Preo!Ba.s?. alaga? uita casa. de

4 a 5 portas de f-e-te, u.seiadaede
bons oomrcoaod.

Tem-se urgência.
Informações com o LeiloeiíQ

«Mottâi á Raa Majof Facundo. «s



júhíikl DÜ CEARA

TOSSE ? BROMIL CURA A8THMA COQUELUCHE
7rtAttt>tt Ití EBRONCHITESà BAulíE da MULHER m w^w m sknhohas
ÜOrO-DOrítClC& cara feridas e edemas

^

laboratório—2>audl 4 tajjunilla-Bio de Janeiro
Vende-svem {pias as pharmacias do Ceará
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Vestidos fftitrw ri a rnim lm>.

Sbríido em cores e i;âã'*flf" ¦WIMlf@í

Confecção + ? _2arisiease
Vendese aPREÇOS REDUZIDÍSSIMOS nojRTj ÇJOKTTPJà II*

ROUPAS BRANCAS
Para Homens e Senhoras, especialmente para itoivos
Recebeu bellissimo sortimento o li

-» ——— —»'mu
K 0 U B Opaáaría e Mercearia

Oa gatunos não querendo qne d
Benvinda Montenegro possuísse jóiastalvez por ser uma viuva pobre, spro
voitaram a sua ausência e arromba
ram a porta de sua casa á Praça do
Carmo e conduziram as seguintes
jjias:
i annel de engenheiro

i par de brincos de brilhante?
2 pulcelras de ouro

3 botões de ouro, para
punhos,

i cordão com medalha de ouro
com o nome M. EI<EONORA

e algumas peças de renda
da terra.

Pede-se as pessoa a quem for offereoido qualquer das jóias aoim«.( oobséquio de ap*ebendel ss e levar arconhecimento da policia ou prevenir ni>Maison A*"t-:[>íouve«n no BIContado e na casa Almeida
que será generoes mente gratifiesdt

Não comprem cimento sem
previamente examinar o da mar
c* -Hyraralde* cuja quaüdade t?
preferida por todcs os mestre?
de Obras, e <* vendido a preço»eduildoa pela CASA VILLAR,

ESTRELLA DO NORTE
A INDEPENDENTE

Praça Ctstro Carreira«-i7-19-2! e 23
Este estabelecimento é considerado como um dos primeirosrfesta capital e com filial na florescente cidade de Quíxadâ temsempre á venda gêneros de primeira qualidade,- Manteiga PlumCognac Mastruço, Batatas e Cebellas tudo novo e recentementerecebido.

barrica108 
uIt,m°8 vaPores' «-ecebeu também iarlnha de trigo em

jNoWa-^lcantara
Silvers-Sprinq-loiae em secos: w —** »

ÁGUIA, JÓIA,
BRILHANTE,

SUBLIMA e RIO BRANCOGestas para Padaria
Ceará, Novembro de iqio.

I Mamei Rodrigues da Cunha
"——« *—i *L

^po!heose da Sciencia
AINDA 0<v MÉDICOS

0 dr. Franciico Barbosa Cardoso, formado em medicina
pela Faculdade do Estado da Bahia es direotor de Hygiene
do Estado de Sergipe, ex-medloo daa Companhias de Segu*
ros de Yida Sul Amerioa e Amazonas, ex-membro do Conso-
lho Superior de Instrucoão Publioa do Estado de Sergipe, exProvedor da Santa Casa de Misericórdia da cidade do P'rassj
nunga, ex-inspeotor de Hygiene Munioipal da cidade Limeirt
clinico nesta capital.

Attests que os preparados A Siude da Mulher, BromiJ
e Boro-Boraciea, de Daudt & Lagunilla, são merecedores dn
todo o oonoeito para os fins a que são destinados.

Rio, 80 de dezembro de 1909—Dr. Franoisco Barbos,,
Cardoso.

Attesto que com o emprego do Brotou tenho em minht
clinica obtido efffoazes resultados no tratamento das affeoçõet
bronchioas e tosse em geral. Rio 16 de dezembro de 1909,—.
Dr. Cassisno Gomes,

_______« jg_g_E_gg**gg^i_gff_j*»j_^g_

O Illmo0e RèvmOi Sr. Arcebispo
Guatemala Bemdb os íávèátóré
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DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
ARCEBISFO DE GUATEMALA

Sua Exa. Revma. tomou em varias occr.Hões, porprescrip-
cão facultativa, este prepnrado da fama universal e expe-
cimentou aempre salutares <.,fi'tíito.'». Sua Exa. Rcvma. bemdiz
a Vs. Sraa. em nome co Senhor o dcseja-lhbs muitas
prosperidades."-REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON.Secre-
tario do Arcebispo. Gualemulaj S do Acosto de 1908.

Toda à pessoa extenuada, já seja por excesso de
trabalho physico ou mental; encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer,
as forças do corpo e o vigor cerebral. É o re-
médio mais efficaz para combater a Tísica, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofuía, etc, e é o
Reconstituir-te mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade pnysica e o
vigor doa centros nervosos. rfe n

SCOTT & BOWNE, CH1M1COS. NOVA YORK
lerda)

Exija-je *)
Kfia Mnrca
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Chapa da nova directorla para
o anno de 1911.

Presidente
Joio Xavier de Góes

Viee-Presidente
Manoel Flamino Carlos

1' Seoretário
Cunegnndes Rodr'gues da Silva

2. Secretario
Manoel Zachariaj de Oliveira

Thesou eiro
Job Rodrigues

Adjunto do Thesoureiro
José Antônio da Silva

Direotores
Tiburcio Ferreira do Yalle
Manoel Rimos de Oliveira
Lúcio Sotero de Moura
Saauei José dg Brito

JW^ttÍ« Jog de Faria, ^

S anoho Pereira de Vasconoelloi
CLUjuuiua uusdireotoresFranoisco Lucas de Oliveira

Hermogenes Barros da SilvaAbel de Souza Galvão
Manoel Simões dos Santo.
João Alves dos Santos
Manoel Moreira Guimarães

Conselho Fiscal?

mefà?^ 
Theophil° SçWw» í« Al-

Manoel Bexerra Cavalcante
Antônio Porphirio do CarmoAntônio da Co>ta Júnior
Pedro Castro Cjst»

II
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Dr- Brnnojfenescàl
CWNICA.MBJDICA

Syphiiis e pelle
Cqnsüi/torio

Pharmacia Franceía
í «*h 3 da t*r<ie [.
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30:000$000 J^
A combinação que a EGUALDADEjem a honra de apreseu*

far ao publico e aos actuaes sócios orferece vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o
tuturo da famil;a.

E' certo que o sócio nao. pôde receber em vida a Importância
do beneficio, mas é bem verdade quê peío mp#çoj preço de cem
mil réis de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem
mais outra obrigação de qualquer ordem, ficaicom o direito de be*
neficiar sua famdia ou pessoas que porventura indicar, com o pre-
mio relativamente avultado de 3o:ooç$uoo, desçle qpe esteja com-

pleta a série de três mil soc:os( ou tantas quotas dè dez mil réis,

qua tos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento.
A jóia poderá também ser paga em duas prestações seraes-

traes de 55$joo ou em quatro trlmestraes de 3o$ooo.
O soclo não fará contribuição de ordem alguma, nemmeí-

mo pagamentos de mensalidades.
Pela jola mencionada e pela primeira prestação de I5$ooo

elle adquire ImmediaUmente direito ao pecúlio, no caso de fallecl-
mento.

A sua única obrigação além dos alludldos pagamentos, con-
siste, 6egundo os estatutos, em pagar mais 15^000 por fallecl-
mento que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dias da
data do aviso de chamada íeito pela Directoria,

E' cora o producto dessas contribuições que a Sociedade paga
á familia, herdeiros ou designados pelos fallecidos o beneficio in-
stltuido.

A remissão Isenta o soclo de qualquer contribuição para
o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos
de réis, no caso de fallecimento.

No caso de suicídio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio
se O soclo tiver mais de um anno de effectivídade.

O sócio pôde deixar o pecúlio a q"era entender.
Logo que o fundo do pecúlio o peim tta o pagamento dos

pecul;os aos herdeiros ou beneficiários, a juízo da Directoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS DE RÉIS»
independente do numero de sócios ter attingido a três mil,

A Sociedade, á vista da certidão de óbito, entregará itnme*
diatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importan*
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecl do.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa*
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

IDixectorist
Director-Presidente S Deputado Conselho Consultivo

Dr. Celso Bayrta.
Director-Secretario .• Cândido

Campos.
Director-Ihesourelro: Dr. Leo-

poldo Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
n«« v/nu k inicies,

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filgueiras.
Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavlo de Souza Leão.
Deputado Coronel Honor Io

Gurgel.
Professor Major He me te rio

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula RodrI*

gues Alves,
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

meida.
Octavlo Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SÉDBJ SOCIAI,

%a primeiro de jVíarço n. M
MODIDR.NO

Çalsa Postal n. 722— Rio de Janeiro

jfJaenfe (&tn\ no Ceará
AlbertO de carvalho.
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COLLAPS-^puràuYa
Devido á inesperada extraordinária procora qae tem tido o OOLL&-RESr-rpura^uva eegottou*se o enoime deposito, qae delle tínhamos. Por estemotivo pedimos desculpas á nossa nnmeroaa o íllustre freguesia. Só espera"mos outra remessa no vapor allemão de novembro.

füBano & Irmão
A «tajfli «1 {^01 o»miaaa ingiezxt mww
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A PREVIDÊNCIA
Caxa Pauilsta de Pensões

A mis importante do Brasil
Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De.

areto do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no TiuSOüro Nacional dc Duzentos contos de reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante [jc
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, Uto é
MENSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 769S de 7, de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro.

Pgsão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000

fará

PEÇAM PROSPKCTOS l MAIS IMFORMAÇOfiS
—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16* A

ao Jígente Geral rço Ceará
Álvaro de Gastro Correia

¦ :+Os bandeirantes da Amazônia que se destinam
aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA*
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

ABaujo Martins & O
casa, de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çadoa, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru.
beroid, ferragens de todas as qualidades.

Para!

ÕS8 6
-.-=3*. . «... 1.PAKA—BELÉM

JJouleard da Republica n. d

A impureza è ipTpStS

•

O remédio mais seguro e verdadeiro especifico paracombater radicalmente, por effei'o do conta«Io. «vnhiiia «,«,motiva, aecundaria tardaria" a constitndonaisob qualquer forma que se manifeata Bsaimcomo as boubau, espinhas puiulentas, dar.toos, manoha da pelle, eacrophulaa e reu-matiemo, por mais rebelde que sejam, é semoonteatação a

Salsa CarobaejVlani cá
DE

Eugênio Morques de Eollonda
Approvada na Europa e no Pio da Prata.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas & C.
RIO DE JANEIRO

Nesta edade—iF^^HM^^OÃ P^TTIEüK.
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